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1 INTRODUÇÃO 
As Micobactérias não tuberculosas (MNT) são ditas patógenos oportunistas, e 

podem ocasionalmente causar doenças pulmonares semelhante à tuberculose e em 
outros sítios distintos (GRIFFITH et al., 2007). Devido ao reduzido arsenal 
terapêutico, o tratamento destas infecções, ocorre normalmente com 
antimicrobianos utilizados para tratar tuberculose (EGELUND; FENNELLY; 
PELOQUIN, 2015). Entretanto, os mecanismos de suscetibilidade a drogas em MNT 
são distintos de Mycobacterium tuberculosis, podendo ocorrer variação da 
sensibilidade de alguns antimicobacterianos de acordo com a espécie, dificultando 
assim o tratamento (KATOCH, 2004). Sendo assim, tem-se buscado novas drogas 
das quais as de fontes naturais, tem sido uma boa alternativa, por apresentar 
atividade antimicrobiana frente a diferentes micro-organismos, auxiliando assim no 
tratamento de doenças infecciosas. Neste sentido a própolis, um produto de origem 
natural, tem sido utilizada empiricamente há muitos anos para tratar doenças 
infecciosas, devido seu amplo potencial farmacológico (JÚNIOR et al., 2006). Porém 
estudos avaliando a própolis frente à MNT são inexistentes. Sendo assim, este 
estudo objetivou avaliar a atividade antimicobacteriana “in vitro” do extrato etanólico 
da própolis verde frente a três micobactérias de crescimento rápido (M. abscessus, 
M. chelonae e M. fortuitum). 
2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A resistência microbiana tem incentivado a procura por novas terapias, que 
aumentem a eficácia dos antimicrobianos (ARAÚJO e MARCUCCI, 2011). O uso de 
produtos naturais tem sido apontado como uma importante ferramenta, devido ao 
seu amplo potencial tanto para o desenvolvimento de compostos com atividade 
antimicrobiana quanto com possível atividade inibitória e/ou adjuvante de 
mecanismos de resistência (CRAGG et al., 1997; NASCIMENTO et al., 2000).  
3 MATERIAIS E MÉTODOS 

As cepas de M. abscessus, M. chelonae e M. fortuitum foram mantidas em 
meio Ogawa-Kudoh durante cerca de 14 dias. Foi utilizado o método de 
microdiluição em caldo e a determinação da atividade antimicobacteriana foi 
Resazurin microtiter assay (REMA), para avaliar a atividade antimicobacteriana do 
extrato de própolis em concentrações que variaram de 200µL/mL a 6,25µg/mL, o 
qual utiliza a resazurina como indicador de viabilidade celular (PALOMINO et 
al., 2002).  A CMI (Concentração Mínima Inibitória) foi definida como a concentração 
mínima capaz de inibir o crescimento bacteriano. 
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO  



 

Através da CMI do extrato etanólico da própolis verde, observou-se diferença 
na atividade antimicrobiana de acordo com a espécie. Quando avaliado frente a M. 
abscessus e M. fortuitum, o extrato não apresentou atividade antimicobacteriana 
(CMI>200µg/mL), porém, foi ativo frente a M. chelonae (CMI=25µg/mL). A atividade 
antimicrobiana de diferentes extratos de própolis tem sido investigada frente a 
diversas espécies bacterianas. Sendo ativa frente cepas de Staphylococcus aureus 
(JÚNIOR et al., 2005), indicando que possivelmente, a atividade dos extratos da 
própolis tenha um estreito espectro de ação relacionado a algumas espécies 
microbianas, sobretudo a micro-organismos gram-positivos (STEPANOVIÉ et al. 
2003; JÚNIOR et al., 2005).  
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A atividade antimicrobiana encontrada para o extrato etanólico da própolis 
verde frente à M. chelonae poderia servir como um ponto de partida para a 
caracterização de novas substâncias que possam contribuir no desenvolvimento de 
novas alternativas no controle das infecções causadas por MNT. 
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